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RIO DE JANEIRO, 5 DE NOVEMBRO DE 1958.

NA SOLENIDADE COMEMORATIVA DO SES-
QUICENTENARIO DA INSTITUICAO DO EN-
SINO MEDICO NO BRASIL, NA FACULDADE
NACIONAL DE MEDICINA,

Considero um dos mais honrosos momentos de
minha vida publica a oportunidade, que ora me cabe,
de presidir a cerimdnia comemorativa do sesquicente-
nario do ensino médico, como Chefe de Estado, que,
~em nenhuma ocasido de seus labores politicos e

administratives, se separou dos irrevogaveis compro-
missos contraidos com a medicina.

Elevado, pela decisdo nacional, 4 alta magistra-
tura da Republica, ndo me achei realmente longe e
acima dos problemas que empolgam a medicina brasi-
leira. Com ela convivo na preocupacgao cotidiana das
questoes sociais. Participo de suas esperancas e de
suas angustias no encaminhamento das solucoes rela-
tivas a saude, ao bem-estar, & vida do povo. Sofro
as suas inquietacbes e solidarizo-me com os seus pro-
jetos de melhoria assistencial das classes menos favo-
recidas. Todos conhecem o interésse que dispensa o
meu Govérno a aparelhagem hospitalar, a erradicacio
dos flagelos endémicos, &4 batalha da higiene rural, ao
socorro dos niicleos populosos infortunados pelas cala-
midades climatéricas, ao atendimento das necessidades
inumeraveis de um pais, que, em cada aspecto de sua
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civilizacdo, esta a cxigir o amparo sistematico e urgente
dos podéres publicos. Dedico especial carinho as
fontes de renovacgio moral da patria, que sdo as suas
instituicdes universitarias; e, na medida do possivel,
ou seja, dentro da conjuntura econdmica, tudo tenho
feito para que amplamente prosperem.

Por isso, da altura dos 150 anos volvidos, podemos
contemplar o passado sem amargura e sem pessimismo,
ou antes, com a convic¢ao de que foi uma longa escalada
e nfo uma jornada vacilante e incerta. Foi uma as-
censiio, que partiu das origens mais humildes, na época
distante em que se elaborava a Independéncia, e, de
conquista em conqusta, alcangou os niveis supremos
da ciéncia, da reputagio, da dignidade intelectual e da
cultura auténoma,

H4 século e meio o Brasil era apenas o prefacio
do livro selado pelo mistério do futuro. ®Bste livro
em branco, o livro divino dos tempos, tanto poderia ser
uma epopéia da raga, como o relato do seu desidnimo,
da sua desagregacdo e do seu fracasso. E verdade
que o0s nossos antepassados tinham escrito com o
sangue, no proélogo herdico das entradas e bandeiras,
o poema do descobrimento e do povoamento da terra
generosa. Mas a liberdade é um desafio a compe-
téncia ! E se, ébrios de liberdade, os seus sucessores
se desmandassem em subversdes estéreis, em despo-
tismos dissolventes, em incompreensdes nefastas, aqui
nao floresceriam os estudos, o regime de unido e de
ordem, a sabedoria que ensina e as vocagBes por ela
atraidas; nem os cento e cingiienta anos dessa ilustre
medicina fariam honra 4 brasilidade ! Grac¢as a Deus,
o livro do Brasil dia a dia se foi enriquecendo com a
memoria dos pioneiros, o nome e as agdes dos bene-
méritos, o exemplo e a palavra dos mestres, a correcio
e a continuidade das geracbes, na historia da patria
que, sem cessar, se robustece. E£ste ¢ o quadro verda-
deiro em que se situa, como um capitulo brilhante, a
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tradicdo inexcedivel da Faculdade Nacional de Medi-
cina,

Sempre que a visito, percorro com veneracdo a sua
galeria de retratos, que sdo dos maiores médicos pa-
tricios. Através dessas fisionomias, familiares a pro-
fessores e alunos, porque sdo as imagens tutelares do
estabelecimento, acompanhamos a evolugao integral
daquele ensino. E o crescimento da nacio, desde que
o bom rei D. Jodo VI a retirou do torpor colonial, até
a atualidade. Seguimos, através da cronologia da Fa-
culdade, narrada por seus cronistas e evocada nesta
espléndida sessdo votiva — o trajeto da inteligéncia
brasileira. Transitamos, com a ajuda dessas reminis-
céncias, pela vastiddo do tempo, com a particulari-
dade de nos determos, a cada instante, como nas viagens
em que ha monumentos a beira do caminhe, diante
de nomes impereciveis, como os de Iguaracgu, Jobim,
Sabédia, Térres Homem, Francisco de Castro, Miguel
* Couto, Carlos Chagas, Brandao Filho, para sé falar de
poucos, maravilhosamente presentes 4 homenagem da
posteridade.

Inclinando-me em face dessa gléria, que nido se
dissipou no passado, mas reverdece e refulge as luzes
da gratiddao geral, desejo que jamais se interrompa a
marcha triunfante. E que esta Escola, que tdo longa-
mente a empreende, dotada e equipada para os seus
arduos misteres, possa, como até agora, constituir um
dos valores legitimos e preciosos da nossa cultura !

Este voto ¢ também uma declaragdo de fidelidade.

Permitam quantos trazem aos ombros a mesma
beca verde de professor, e, na alma, o entusiasmo e
a abnegacdo do sacerdocio de Hipdcrates, que o Pre-
sidente da Republica, que ¢ médico, se reuna cordial-
mente a4 festa da familia. E, em comunhao com os
seus companheiros de ideal, agradeca em nome do
Brasil. Aos mestres, a dedicacdo e o estoicismo, em
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que nunca havera proporcio entre os sacrificios e as
retribui¢es. Ao corpo administrativo, a colaboragio
indispensavel. Aos estudantes, a aplicacdo louvavel
e a conduta modelar. Tais servicos e méritos se pro-
longam por téda a existéncia independente da nagdo,
ou seja, por 150 anos de medicina, a bem da humani-
dade e da patria !
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DulceJS
RIO DE JANEIRO, 6 DE NOVEMBRO DE 1958.
NA INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DA
ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA.
1062 É um acontecimento auspicioso para a cultura
brasileira a inauguração da sede grandiosa e definitiva
da Academia Nacional de Medicina. Fundada nos
albôres da vida independente da pátria, dedicada
consagrar o merecimento e estudar os problemas da
ciência, instituição sábia, de fama em todo o mundo,
não se compreende que morasse com modéstia excessiva
em velha casa. Requeria instalações adequadas,
onde pudesse desenvolver, com o decoro tradicional,
as suas atividades notáveis. Conseguiu-as,
e hoje as oferece ao serviço do espírito e da nação,
graças a incansáveis esforços, a que não faltou o apoio
franco e justo do Governo.
1063 Não é para ser agradecido, mas realçado como
uma contribuição cívica aos créditos adquiridos, em
130 anos de existência, pela Academia, esse auxílio
patriótico.
1064 É dever dos Governos amparar, nas suas formas
educativas e criadoras, a cultura. Principalmente os
organismos que dela se incumbem e as forças morais
mobilizadas neste propósito. Antes de ser uma disposição
constitucional, é um imperativo de honra para
as administrações zelosas do bem público, a ajuda
sincera e generosa às corporações representativas da
consciência intelectual do país, tanto as que se aplicam




